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movimento,comoOscarCorreas2eEdmundoLimadeArrudaIr.,3quanto
à relevância,na atualidade,do aspectoepsitemológico-jurídicodo pen-
samentomarxiano.
A contribuiçãodeMarxparaateoriaepistemológicadodireitosedá
a partirdacríticaa quesubmeteo modelodeciênciaproposto,pioneira-
mente,nachamadaEscolaHistóricadoDireito,cujorepresentantemáximo
vinhaa serumex-professorseu,naFaculdadedeDireitodaUniversidade












Von Savigny,quese notabilizoupor suadefesado direitocostumeiro,
contra"avocaçãodenossotempoparaa legislação".A idéiadeMarxera,
a partir da análisede um problemaconcreto- a colheitade pedaçosde
madeira,caídas,nasflorestasa beirado Rena-, examinaro tratamento
legislativoaserdadoaoassuntoemprojetodelei,quepassavaconsiderar








2 cr. "Marxismo y derechoen America Latina", hoy, in Revista deDireito Alternativo, n.
2, São Paulo, 1922,p. 146.
Cr. "Marxismo e Direito: algunsapontamentos",in Id., Introdução à Sociologia Jurídica
Alternativa, São Paulo, 1993,p. 90.
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degalhoscaídosno chão,parafazero fogo,absolutamenten cessárioà
sobrevivênciade um camponês,naAlemanha.Marx vê aí um atentado
insuportávelao"princípiodaadequaçãoe verdade",aoqualdevesesub-
metertambémo direito,por maisqueutilizeficções,analogiase outros
artifíciosparacumprira funçãoque lhe é própria.Marx vai com isso








à ela, sobpenade setornarumalei mentirosa,falsa, pois levaao que
Montesquieuchamoudecorruptiondudroitpar Ia loi. Chega-se,assim,a
produzir-seumilícito legal(gesetzlichesUnrecht).
Umsegundoponto,assinaladoporMarx,analisandocasodoponto








naturezapatrimonial.Isso é a negação,peloEstado,de si próprio;um




suetudinárioa fazê-Io,quefoi simplesmenteignorado- ejustamentepor
quemdefendiaumaconcepção,comoa daEscolaHistórica,quetomao
costumecomofonteprimáriado direito,à quala legislaçãoe doutrina



















dade.5É desproporcionalo sacrifícioa que,nocasoconcretoexaminado,
sesubmeteo interessefundamentaldaclassedesfavorecidaemgarantirsua
subsistência,em nomedo atendimentoao interesseparticulardo pro-
prietáriodaflorestaemmantero seupatrimônio.










4 Cf., V.g.,W. Krawietz etaI., Argumentationun Hermeneutikin derJurisprudenz, Berlim,
1979; Id.lR. Alexy, Metatheoriejuristischer Argumentation,Berlim, 1983.
Cf. Willis S.Guerra Filho, "O Princípio Constitucional da Proporcionalidade", in Id.,
Ensaios de Teoria Constitucional, Fortaleza, 1989,p. 69 SS.
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Antiga,dessaciência,muitoo ampliaram,poisforamdepoisretomados
pelasmaisdiversaslinhasde pensamentona ciênciajurídica, desdea





não maisfechado,imunea críticas,algo absolutamentenecessárioao
pensamentocientífico~feito isso,Marx nãoprossegueseusestudosde
direito,poisteriasedeparadocomumatarefaprévia:a pesquisadaquele
setordavida humanaem sociedade m quese dá o conflitodaqueles
interesses,dequeasleissãoaexpressão,realizando-osouobstaculizando-
os. por ser um conflito geradopela impossibilidadede se atenderàs
necessidadesdaspessoasemgeralnafruiçãodecertosbens.Marxvaientão
sededicaràpesquisadabasesobaqualsesustentasrepresentaçõesideais,











dogmáticado queaqueladitaburguesa.Críticada ideologiaé a nossa
garantiaepistemológicamaior,comonosensinouo próprioMarx.
A propostaquesefaz,então,é quesedesconstruao pensamento
jurídicodecortemarxista,retrocedendoàprópriaobradeMarx,e,dentro
dela,aoperíodoinicial,emquesededicouespecificamentea studosobre




econômica,quese retQmeo estudodo direito,inserindo-oemcontexto
socialevitalconcreto,paradetectar,inclusive,ainfluênciatransformadora
delesobreaquelabase.Trata-sedeumapropostaquepodeindicarumnovo
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